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    Sobre Esta Obra

    Prisciliano de Ávila foi uma das figuras mais controversas e trágicas do cristianismo hispânico do século IV. Nascido por volta de 340 e executado por heresia em 385, ele é considerado o primeiro cristão condenado à morte por autoridades seculares por divergências doutrinárias. Líder carismático de um movimento ascético que pregava o rigor moral, o estudo das escrituras apócrifas e uma espiritualidade intensa, sua doutrina — o priscilianismo — rapidamente atraiu a oposição de bispos mais ortodoxos. Sua execução, ordenada pelo imperador Magnus Maximus, não extinguiu seu movimento, que sobreviveu por séculos na Península Ibérica, marcando profundamente a história religiosa da região.

    Este volume apresenta uma tradução direta do latim dos escritos atribuídos a Prisciliano e de documentos fundamentais sobre a controvérsia que o envolveu. A obra central são os *Tractatus*, uma série de sermões ou tratados que expõem sua teologia e exegese bíblica. A eles seguem os *Canones*, um comentário sobre as epístolas paulinas. O volume é completado pelo crucial *Commonitorium de errore Priscillianistarum et Origenistarum*, um documento conciliar que formaliza a condenação de seus ensinamentos, ligando-os também a supostos erros de Orígenes. Esta coleção oferece, portanto, tanto a voz do próprio Prisciliano quanto a resposta oficial da Igreja que o condenou.

    A importância histórica e teológica destes textos é imensa. Eles constituem uma das poucas fontes diretas para compreender o priscilianismo a partir de sua própria perspectiva, escapando em parte do viés dos seus acusadores. Os escritos revelam um cristianismo preocupado com o dualismo entre matéria e espírito, com práticas ascéticas rigorosas e com uma leitura esotérica das escrituras. Para além da heresiologia, são documentos preciosos para o estudo da liturgia, da exegese e da vida religiosa no ocidente latino do século IV, iluminando as tensões entre ortodoxia, autoridade episcopal e experiências espirituais populares.

    Esta tradução foi realizada a partir da edição crítica de referência, publicada por Georgius Schepss em 1889 para o prestigioso *Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum* (CSEL, volume 18). O trabalho filológico de Schepss, que reuniu e estabeleceu os textos a partir dos manuscritos disponíveis, permanece como base fundamental para qualquer estudo sério sobre Prisciliano. Ao tornar este corpus acessível em português, espera-se fomentar um diálogo mais amplo e informado sobre este capítulo fascinante e complexo da história do cristianismo.
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PRÓLOGO DE PRISCILIANO AOS CÂNONES DAS EPÍSTOLAS DO APÓSTOLO PAULO. Ocupado por muitas necessidades, respondi mais tarde à tua carta, caríssimo. Pois havias pedido que, contra a astuta falácia dos hereges, encontrasse, por sagaz indagação nas divinas escrituras, algum fortíssimo baluarte, que não fosse tão prolixo ou fastidioso, mas sim conciso e elegante, pelo qual mais rapidamente fosse derrubada a impudência daqueles que, aos testemunhos veracíssimos que lhes são opostos, se esforçam por interpretá-los segundo seu perversíssimo sentido, ou certamente negam que estes estejam escritos. E, por isso, dizes que deve ser concebido algo contra eles, que não se encha da astuta eloquência do orador, nem se envolva nos escorregadios silogismos da dialética, pois estes costumam ser os maiores refúgios para alguns, mas que seja tal, que resplandeça com pura verdade e consista na admirável autoridade das escrituras. De fato, aquilo que é contrário e inimigo da fé cristã espiritual e inocente deve ser evitado, visto que, sendo sabedoria do mundo, foi chamada de loucura pelo apóstolo. Ouvindo-te com muita frequência sobre isto e outras coisas, pareceu-me oportuno, escrevendo, colocar as próprias escrituras no meio, isto é, as catorze epístolas do beatíssimo apóstolo Paulo, distinguir no seu texto o sentido dos testemunhos e ordenar números aos próprios testemunhos, e esses números, começando de um para cada epístola até o fim da sua extensão, marcar sequencialmente com tinta acima. Além disso, colhendo certas palavras dos próprios testemunhos, compilei cânones com os mesmos sabores, consistentes nos próprios testemunhos. Aos quais cânones subanotei os títulos das epístolas e os números dos próprios testemunhos, para que, onde ou qual testemunho buscares, pelo mesmo cânon ao qual estes estão subordinados, encontres facilmente. Os próprios cânones têm seus números próprios, descritos em minium, isto é, noventa cânones nas catorze epístolas; e esses números, sobrescritos em todo o texto da escritura nos testemunhos que lhe são convenientes, encontrarás ali, sem dúvida, de onde poucas palavras necessárias parecem ser para cada cânon.

Por que, porém, nem todo testemunho possui um cânon, observa com estudo diligente, porque os mesmos testemunhos consistem em muitos versículos, enquanto os cânones, em poucas palavras, pois sempre para responder são úteis poucas palavras semelhantes a estas que escrevi, vendo-me a ti escrever. E por isso acontece que os princípios de alguns testemunhos apenas concordam com o cânon ao qual estão subordinados, de outros, porém, a metade, de alguns, na verdade, o fim, frequentemente o todo. E por isso encontrarás o número de dois ou três ou vários cânones sobrescrito em minium em um só testemunho, como já disse, contudo ali de onde poucas palavras parecem ser necessárias para cada um. Pois quero que entendas que me esforcei nisto, para que eu tornasse fielmente clara a coerência das escrituras, não sendo inimigo de ninguém, e para que as mentes dos que erram fossem corrigidas mais rapidamente, como pediste. Adeus em Cristo!
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1. Já havia, na verdade, sugerido à vossa santidade, mas planejava oferecer um memorial da questão sugerida quando tivesse percebido que estivésseis com o ânimo livre de outras necessidades de ditado. Mas, visto que os meus senhores, vossos filhos, os bispos Eutrópio e Paulo, movidos pela mesma utilidade para a salvação de todos que eu, vosso servo, já apresentaram um memorial sobre algumas heresias, mas não indicaram, no entanto, todas elas, foi-me necessário apressar-me em expor e amontoar num só lugar todas as árvores da perdição com suas raízes e ramos, e oferecê-las ao vosso espírito ardente, para que, vendo a multidão e examinando a maldade, possais medir que disposição de virtude podeis aplicar. Vós somente, beatíssimo pai, arrancai e cortai as plantações ou enxertos de outros, e espalhai a verdadeira semente para nós, que regaremos de vossas fontes. Eu tomo a Deus por testemunha e espero o crescimento da vossa obra, porque aquela terra que agora produz frutos ingratos com cultura insincera, se a visitardes, ordenando e enchendo-a com aquele maná escondido junto a vós, progredirá, derramando-se com abundância mais livre até ao fruto centuplicado. Por vós, Senhor nosso Deus, por vós, digo, bendito pai, emende na palavra aqueles que castigou com a espada. A vós fui enviado por Deus; de vós espero por Ele, enquanto considero como se deu que eu viesse aqui. Reconheço por que vim: sem vontade, sem necessidade, sem consentimento, saí da pátria, impelido por uma certa força oculta, até que fui trazido à costa desta terra; aqui, enfim, recobrei o entendimento de que era ordenado vir a vós. Não me julgueis insolente, se aceitais aquele que confessa. Fazei-me um negociador idôneo para a minha amada senhora, que encontrei a pérola, não um servo fugitivo que retorna após dissipar a fazenda. Fomos dilacerados mais gravemente por doutores perversos do que pelos mais cruéis inimigos. Nós confessamos a ofensa: vós examinais a ferida; o que só resta: com o auxílio do Senhor, concedei o remédio! Brevemente, portanto, mostrarei o que, antes, plantado mal, prevaleceu, e o que, depois, enxertado pior, prevaleceu.

3, 7. 15 voltar] Gênesis 16, 9. 16 negócio — margem] Mateus 13, 45. 46. 17 destruída s.] cf. Gênesis 7, 4. 23; outros 3 testemunho dm BD 4 ingratos AD] viciados B insincera cultura A] insinceramente cultivada Нl) exibe B 5 se a mesma em algum ano escondido junto a ti mand. A se ela do maná aquele escondido tu junto a mim B% . editados em sincera cultura exibe, se a mesma naquele ano escondido junto a ti mandando; castigam-se com subsídio ms. Sigiramnensis (ou S. Cigiranni) b 6 derramada B 7 mais livremente AD] mais abundantemente B 8 leg. beatíssimo? 10 vir AR] vir D reconheço] reconhece coni. Sam. Brandt 11 por que] por que A 13 trazido A] tirado B, litoral trazido$resipivi A] resipui B% 15 'editados amado Senhor meu, mas mss: amada Senhora minha, pátria certamente, à qual voltar deseja' b 18 ruentíssimos A mão. 1, cruentíssimos B 19 praga/// (era praga) A 22 prevaleceu B; cf. supra adp. 46,22

2. Priscilião foi, em primeiro lugar, mais miserável que os maniqueus, porque também do Antigo Testamento confirmou a heresia, ensinando que a alma, que de Deus nasceu, procede de uma certa despensa, professa diante de Deus que lutará e é instruída na adoração dos anjos: depois, descendo por certos círculos, é capturada pelos principados malignos e, segundo a vontade do príncipe vencedor, é lançada em corpos diversos e a eles é inscrito um quirográfico. Donde também afirmava que prevalece a astrologia, asseverando que este quirográfico Cristo o soltou e o afixou à cruz por sua paixão, como o próprio Priscilião diz em certa carta sua: Esta é a primeira sabedoria: nos tipos das almas entender as naturezas das virtudes divinas e a disposição do corpo, na qual o céu parece estar obrigado e a terra e todos os principados do mundo parecem estar constrangidos; mas as disposições dos santos superam. Pois o primeiro círculo e o quirográfico divino das almas a serem enviadas na carne, fabricado com os consensos dos anjos e de Deus e de todas as almas, os patriarcas o detêm; os quais, contra a obra da milícia formal, possuem, e o restante. Entregou, porém, que os nomes dos patriarcas são membros da alma, porque Rúben estava na cabeça, Judá no peito, Levi no coração, Benjamim nas coxas, e semelhantes; contra* porém nos membros os sinais do corpo do céu estão dispostos, isto é, Áries na cabeça, Touro no pescoço, Gêmeos nos braços, Câncer no peito e os demais, querendo subentender que as trevas eternas e delas o príncipe do mundo procedeu, e isto mesmo confirmando de um certo livro que se intitula 'Memória dos Apóstolos', onde o Salvador parece ser interrogado secretamente pelos discípulos e mostrar da parábola evangélica que tem saiu o que semeia a semear (Lc 8:5) que não foi o semeador bom, asseverando que se bom fosse, não teria sido negligente ou à beira do caminho ou em pedregulhos ou em incultos lançaria a semente, querendo entender que este é o que semeia que as almas captas espalharia nos corpos diversos que quisesse ou não quisesse.

No qual também livro sobre o príncipe dos úmidos e sobre o príncipe do fogo muitas coisas foram ditas, querendo entender que por arte, não por poder de Deus todas as coisas boas são feitas neste mundo. Pois diz existir uma certa luz virgem, a qual Deus, querendo dar chuva aos homens, mostre ao príncipe dos úmidos, o qual, enquanto deseja apreendê-la, comovido sue e faça a chuva e, privado dela, com seu mugido excite os trovões. A Trindade, porém, falava apenas com uma palavra, pois a união sem qualquer existência ..... v Hacth. 13,.3 (cf, Prodestinati de haeres. lib. 1., c. 43). 9 cf. Matth. 13, 4. 5. 1 August. I. 1., p. 217: astruem --- nosso corpo segundo os doze signos do céu estar composto, assim como aqueles que comumente são chamados matemáticos, estabelecendo na cabeça o carneiro, o touro no pescoço, os gêmeos nos ombros, o caranguejo no peito e os demais signos percorrendo nominalmente e. q. s. 5 mem. ap.] cf. Luebkerti librum in praef. nossa cap. I appellatum, p. 19 sq. (et Iren. ap. Theodor., Migne patr. gr. 83, 351). 14 cf. Luebkert 1. 1. p. 31 sq., al. (et supra p. 24,14). 18 trinit.] cf. supra p. 37,21; 39,15; 49,3. 1 disposita, in ras. man. 1 B 2 pro pectore exh. capite A 4 praecessisse A et in ras. man. 1 B 5 scribitur pro inscrib. B 6 uidetur de patre ostendendo quia de B, uidetur secreto et ostendere quia de i) 7 post seminare addit 2) semen suum quia h. l. (cf. supra ad lin. 6) 8 si bonus fuisset et non neglegens, non uel B si bonus fuisset, non fuisset negligens, non uel i) 10 iacere A, iaceret J32) hunc esse seminantem in ras. man. 1 B 12 In quo etiam libro AB, Quo etiam in livro 2) 14 modo A 16 adpraehendere A, apprehensam B 17 facit A et post faciat ant proprietate adserens sublato 'et' patrem filium espírito santo este ser um Cristo ensinava.

3. Então dois cidadãos meus, Avito e outro Avito, quando já a verdade por si mesma revelava tamanha confusão vergonhosa, buscaram terras estrangeiras. Pois um partiu para Jerusalém, o outro para Roma; ao retornarem, um trouxe Orígenes, o outro Vitorino; destes dois, um cedeu ao outro: contudo, ambos condenaram Prisciliano. A Vitorino pouco conhecemos, porque quase antes das publicações de suas obras, o seguidor de Vitorino cedeu a Orígenes. Começaram então, a partir de Orígenes, a propor muitas coisas magníficas que a própria verdade, por ocasião modesta, cortaria. Pois aprendemos acerca da Trindade uma doutrina bastante sã, que todas as coisas que foram feitas, por Deus foram feitas e todas muito boas e feitas do nada: depois então, soluções das Escrituras bastante sóbrias. Todas estas coisas imediatamente pelos sábios, com fiel purgação das antigas, foram aceitas; restou somente a ofensa acerca do nada. Pois estava persuadido a crer que a alma existe, contudo não se podia persuadir que fora feita do nada, argumentando que a vontade de Deus não pode ser nada. Isto permanece quase até agora. Estes dois Avitos, verdadeiramente, e com eles o santo Basílio, o Grego, que estas coisas, beatíssimo, ensinavam, algumas dos livros do próprio Orígenes não retas, como agora entendem, transmitiram: primeiro, que todas as coisas antes que aparecessem feitas, sempre permaneceram feitas na sabedoria de Deus, dizendo com esta palavra: 'Deus, pois, tudo quanto fez, fazendo não começou'; depois discorreram que dos anjos, principados, potestades, almas e demônios um princípio e uma é a substância e ao arcanjo ou à alma ou ao demônio lugar dado segundo a qualidade dos méritos, usando desta palavra: 'lugar maior menor culpa mereceu'.

Que o mundo foi feito por último precisamente para que nele se purificassem as almas que antes pecaram; quanto ao fogo eterno com que os pecadores são punidos, pregaram que não é fogo verdadeiro nem eterno, dizendo que se chama fogo a punição da própria consciência, e que eterno, segundo a etimologia grega, não significa perpétuo, acrescentando também testemunho latino, porque se diz "para sempre" e "de século em século", tendo postergado "eterno": e assim todas as almas dos pecadores, após a purificação da consciência, hão de retornar à unidade do corpo de Cristo. Quiseram também afirmar algo sobre o diabo, mas não prevaleceram: porque, visto que a substância nele, sendo boa, não pode perecer, uma vez consumida toda a malícia do diabo, a substância será salva algum dia. Quanto ao corpo do Senhor, transmitiram assim que, uma vez que o Filho de Deus, vindo até nós após tantos milhares de anos, não esteve ocioso até então, mas pregando a remissão aos anjos, às potestades e a todos os seres superiores, assumindo a qualidade da forma daqueles que visitava, engrossou-se até a palpabilidade da carne sob a aparência da assunção: determinando isto pela paixão e ressurreição, novamente, até que chegasse ao Pai, subindo, afinar-se; de modo que nem o corpo tenha sido depositado em algum lugar, nem Deus, reinando, seja circunscrito em corpo algum. Diziam também que se deve entender como criatura sujeita à corrupção, não por vontade própria, o sol, a lua e as estrelas; e que estes não são fulgores elementares, mas potestades racionais, que prestam serviço à corrupção por causa daquele que a sujeitou na esperança.

4. Assim como pude reter, brevemente foi exposto, para que, examinadas todas as enfermidades, te apresses a aplicar o remédio. A verdade de Cristo está em mim, porque, devido à venerável reverência de tua santidade, não ousaria ser imprudente, se não reconhecesse que, por evidente juízo e ordenação de Deus, foste escolhido para trazer os remédios, e eu fui enviado, àquele povo tão grande e tal, a quem, assim como foi imposta uma praga por ter pecado, assim também após a praga é devida a cura. Lembra-te de mim, beatíssimo pai, e de muitos, que comigo esperam que teu eloquente orvalho desça sobre eles, digna-te a fazê-lo.
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